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education, ICM core documents and position statements, re-
viewing existing standards for health professional education 
and soliciting information from a variety of resources, such 
as the Task Force members. Throughout this process, it was 
agreed that the Standards would be the minimum expec-
ted for a quality midwifery programme, with an emphasis on 
competency-based education rather than academic degrees. 
Next to this, the working definition of “standard” was agreed 
to be: “A norm/ uniform reference point that describes a re-
quired level of achievement for quality midwifery education”. 
The framework for designing the standards included six sec-
tions; 1. Organisation and administration, 2. Midwifery fa-
culty, 3. Student body, 4. Curriculum, 5. Resources, facilities 
and services, and 6. Assessment strategies. The Task Force 
also developed a companion set of Guidelines to support im-
plementation of these Standards meant to address two ques-
tions:  1. How can one implement each standard? and 2. How 
does one determine whether the standard has been met 
(what is the evidence needed)? 

In order to gain global consensus on the Midwifery Educa-
tion Standards, it was decided that a modified Delphi survey 
process, which was electronically conducted, was the most 
appropriate approach. The modified Delphi tool used in the 
ICM Education survey expanded the group of informants in 
each successive round. Midwifery educators were involved 
in the early development stages. Other stakeholders, such as 
nurses, obstetricians, WHO, SIDA, were included at later sta-
ges, when the standards had been collated in a more precise 
and more coherent fashion, so that comments could be focu-
sed on practical, rather than theoretical matters. One internal 
round and two external rounds were conducted, in which a 
consensus level of 0.80 was applied. The results of each round 

were discussed with the members of the Task Force. Key de-
tails of the Standards involve for example midwifery leader-
ship of education programme, entry level of students, quali-
fication of teachers and mentors in school and practice, mini-
mum length of education programme, philosophy of midwi-
fery practice and teaching and resources and facilities. Cur-
rently, the final document of the Global Standards, including 
a preface, a glossary and accompanying guidelines, has been 
presented to the ICM Board. During the ICM Conference in 
Durban, South Africa, in 2011, workshops will provide oppor-
tunities to discuss the implementation of these Standards.

Having Global Standards for Midwifery Education available 
to all countries and regions will help to set benchmarks for the 
preparation of a fully qualified midwife based on global norms 
and particularly strengthen midwifery in low and medium re-
source countries. What does this mean for midwifery in Eu-
rope however?  Although, according to EU directive 2005/36/
EU, content of midwifery education and practice are well- de-
fined, the Standards will provide a complementary framework 
that supports programmes of midwifery education in Europe 
in their autonomy, so that they will be able to deliver this con-
tent, and enhance international mobility of midwives and ex-
change of students and teachers between schools. They cons-
titute an ideal framework for developing, improving, struc-
turing as well as accrediting programmes for midwifery edu-
cation. The Standards present an useful tool in particular for 
countries aiming to improve the quality of midwifery educa-
tion, and can be used by a school for designing a development 
plan to be implemented over several years (for example 5 to 10 
years). Last but not least, the Standards will thus support pro-
motion of midwifery education as means to improve the he-
alth of childbearing women and their families. 
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Resumo
O Curso ALSO® é um programa de formação dirigido a médicos e enfermei-
ros, que promove o desenvolvimento do conhecimento e técnicas necessá-
rias à abordagem básica e avançada das urgências/emergências obstétricas.
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Concebido em 1991, pela Universidade de Wisconsin, é hoje um curso 
administrado mundialmente pela American Academy of Familiy Fhysicians, 
tornando-se num curso de referência mundial na promoção da melhoria e 
uniformização multi-profissional dos cuidados maternos.

Abstract
The ALSO® Course is a training program for doctors’s and nurses, wich pro-
moves the development ok knowledge and techniques necessary to appro-
ach the basic and advanced emergency care in obstetrics.



82	 REVISTA DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS ENFERMEIROS OBSTRETAS — N.º 11/2010

Designed in 1991 by University of Wisconsin, is now a course administe-
red wordwide by de American Academy of Familiy Fhysicians, becoming a 
world reference in the course of promoting the improvement and standardi-
zation of multi-professional meternity care.

INTRODUÇÃO
As instituições de saúde e de ensino superior devem criar 
condições para a promoção da formação técnica avançada 
em área específicas da saúde, tendo em conta o indispen-
sável aperfeiçoamento contínuo, respondendo a lacunas 
existentes quer na formação base dos seus alunos quer nos 
actuais contextos de trabalho, na condição de profissionais 
de saúde.

Neste sentido, irá ser desenvolvido em Portugal o Curso 
de Suporte Avançado de Vida em Obstetrícia, creditado 
pela American Academy of Familiy Fhysicians. 

OBJECTIVOS GERAIS 
E ESPECÍFICOS
O ALSO® Portugal é um programa de formação dirigido a 
médicos e enfermeiros obstetras, que promove o desenvolvi-
mento do conhecimento e técnicas necessárias à abordagem 
básica e avançada das urgências/emergências obstétricas.

Concebido em 1991, pela Universidade de Wisconsin, é 
hoje um curso administrado mundialmente pela American 
Academy of Familiy Fhysicians, tornando-se num curso de 
referência na promoção da melhoria e uniformização multi-
-profissional dos cuidados maternos.

O ALSO® Portugal terá início em 2010, com o objectivo de 
disseminar em Portugal os protocolos internacionalmente 
reconhecidos.

O curso ALSO® tem como objectivos específicos:
ÖÖ Abordar as Urgências/Emergências Obstétricas, segun-
do protocolos internacionalmente reconhecidos pelo 
ALSO®;

ÖÖ Discutir meios para melhorar a abordagem de Urgên-
cias/Emergências Obstétricas, auxiliando na normaliza-
ção das técnicas utilizadas em Maternidades e Hospi-
tais;

ÖÖ Proporcionar formação e treino, de acordo com proto-
colos e guidelines nacionais e internacionais;

ÖÖ Desenvolver competências necessárias em situações 
de Urgência/Emergência em Obstetrícia, Ginecologia e 
Neonatologia, de modo a diminuir o risco de morte da 

mãe durante a gravidez, mortalidade fetal, perinatal e 
neonatal;

ÖÖ Uniformizar procedimentos técnicos, científicos, com-
portamentais em termos de prestação de cuidados em 
ambiente pré e intra-hospitalar.

O CURSO ALSO®
O curso tem a duração de 2 dias integrais, desenvolvido em 
forma de aulas e workshop’s, com recurso a modelos peda-
gógicos de tamanho natural.

Utiliza-se fundamentalmente o método activo com re-
curso à técnica de resolução de cenários práticos e “cases stu-
dies”.

Os formandos serão divididos em grupos e evoluirão pelas 
“skill stations” em crescente de diferenciação clínica. 

No final são realizadas provas escritas e práticas para ava-
liação do conhecimento adquirido, no qual serão referencia-
dos para potenciais formadores os formandos com melhor 
performance teórico-prática no curso.

Os formandos aprovados recebem um certificado reco-
nhecido internacionalmente emitido pelo ALSO® Internacio-
nal.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
Hemorragias da 1ª e 2ª Metade da Gravidez
Complicações Clínicas da Gravidez
Distócias Dinâmicas e Mecânicas
Hemorragia Pós-Parto
Reanimação Materna
Cuidados Imediatos ao Recém-nascido
Vigilância Materno – fetal Intra - Parto
Apresentações anómalas
Aplicação de Fórceps e Ventosas
Trabalho de Parto Pré - termo e Ruptura Prematura de 

Membranas
Apoio Emocional as Complicações do Nascimento
Laceração de 3º e 4º grau
Ultra – sonografia
Cesariana

CONTACTOS ALSO® PORTUGAL
E-mail: info.also.portugal@gmail.com
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Actividades Local Data 
ENCONTROS E CURSOS 

XIII Encontro Nacional da APEO Coimbra 6 e 7 Maio 
3rd EMA Education Conference Madeira 18 e 19 Novembro 
Dia da Internacional Parteira Coimbra 5 Maio 

Curso Sofrologia Obstétrica   

Curso Parto Normal   

Curso de Actualização de Vigilância Pré-Natal   
PUBLICAÇÕES/DIVULGAÇÃO 

Revista APEO N.º11/2010  Novembro 
Actas 3rd EMA Education Conference  Novembro 
Site APEO   
Reeditar Livro IPN   
Newsletter   Semestral 

COLABORAÇÕES 
Abertura e Encerramento CPLEESMO ESS Viana Castelo Viana Castelo Fevereiro 

REUNIÕES 
Reunião ICM - SER Madeira Novembro 

Reunião Anual EMA Suécia Setembro 

XIII Reunião EFNNMA Dinamarca Abril 

Reunião FNOPE Lisboa  

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 
Dia da Internacional do ESMO/Parteira Coimbra 5 Maio 

Semana Internacional AM  Outubro 

GRUPOS DE TRABALHO 
Grupo Nascer Melhor   

OUTROS 
Processo Acreditação da Formação da APEO   
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